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Importância e Evolução da
Dendeicultura na Região
dos Tabuleiros Costeiros da
Bahia entre 1990 e 2002
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Cristiano Campos Nazário
Introdução
O dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.) é uma planta de origem africana, que
gera um produto de alto valor agregado, além de ser a principal mercadoria no
concorrido mercado internacional de óleos e gorduras responsável por negócios
da ordem de US$ 30 bilhões.
O Estado da Bahia apresenta vantagens competitivas para a expansão da
dendeicultura em moldes modernos, principalmente na Região dos tabuleiros
costeiros (TC), na faixa que se estende do Recôncavo ao Extremo Sul da
Bahia, onde, segundo levantamento da CEPLAC, existem 854 mil hectares que
reúnem condições edafoclimáticas necessárias - altas temperaturas, abundantes
chuvas e alto grau de iluminação – ao desenvolvimento da cultura.
Essa cultura é praticada principalmente nos municípios pertencentes às
microrregiões de Santo Antônio de Jesus, Valença, Ilhéus, Itabuna e Porto
Seguro.
Nessa região, com aproximadamente 30 municípios, a cultura é praticada por
três tipos de núcleos produtivos: pequenos produtores familiares, pequena
produção capitalista e produtores empresariais.
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O dendezeiro é o vegetal que mais produz óleo por unidade de área cultivada.
Utilizando as tecnologias recomendadas pela pesquisa consegue-se produzir
até 8.000kg/h, enquanto que um hectare de soja, nas mesmas condições de
cultivo, chega a produzir no máximo 600kg de óleo. Os custos de produção
por sua parte resultam em menos da metade dos US$ 463,00 gastos para
produzir uma tonelada de óleo de soja (FUNDAÇÃO CPE, 1993).
A grande vantagem conseguida no setor da produção agrícola praticamente
desaparece na fase pós-colheita, mantendo-se o modo de extração artesanal
pela indústria do óleo de dendê no pilão e rodões de tração animal e mecaniza-
dos. Isto encarece a produção industrial porque, enquanto na Malásia, principal
produtor mundial de óleo e detentora da mais avançada tecnologia, gasta-se
apenas US$ 158,00 por t., no Brasil gastava-se no ano de 1990, de US$
300,00 a US$ 330,00 por t., enquanto a tonelada de óleo, naquele ano, no
mercado internacional, alcançava a cotação de US$ 449,50 (MORAES,
2000).
Outro dos problemas que enfrenta a dendeicultura na Bahia é que o
agronegócio limita-se à comercialização do óleo de dendê em bruto para
utilização na culinária e participação incipiente nos outros setores de transfor-
mação, os quais são altamente explorados nos principais produtores utilizando
o óleo como insumo na indústria oleoquímica, principalmente, os ácidos
graxos, ésteres graxos, glicerinas, aminas graxas e álcoois graxos, que por sua
vez e através da hidrogenação e refino podem gerar óleos, margarinas, mantei-
gas, gorduras, massas para utilização em indústrias de alimentos e de cosméti-
cos. Do óleo podem ser obtidos diversos outros produtos, tais como: sabões,
sabonetes, tintas para impressão e escrita, líquidos para polimento, detergen-
tes, lubrificantes, combustíveis e plastificantes, etc. (FUNDAÇÃO CPE, 1993).
A dendeicultura é uma atividade de importância fundamental na agricultura
baiana considerando os milhares de empregos diretos e indiretos gerados na
cadeia produtiva, principalmente na Região dos tabuleiros costeiros da Bahia,
nas diversas atividades do agronegócio do dendê.
Devido a essa importância e utilizando os dados disponibilizados pelo SIDRA-
IBGE (apenas entre 1990 e 2002), elaborou-se o presente trabalho que tem
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como objetivos: 1) Mostrar a evolução total e anual média da área colhida e a
quantidade produzida nos municípios da Região dos tabuleiros costeiros da
Bahia; 2) apresentar estatísticas mundiais e nacionais sobre a cultura; 3)
analisar a participação de cada um dos municípios componentes dos TC nos
totais da mencionada região, no período compreendido entre 1990 e 2002, e
4) mostrar as mudanças ocorridas nos parâmetros referentes a essa cultura.
Espera-se que as informações sobre os aspectos conjunturais apresentados
graficamente referentes à cultura e a organização dos dados estatísticos
daqueles municípios possam ser de utilidade para produtores, estudantes,
professores e pesquisadores de órgãos e instituições com trabalhos na região,
obtendo um conhecimento das características e evolução municipal e regional
da cultura, no período estudado.
A cultura do dendê é de fundamental importância na conjuntura atual, em se
tratando de uma alternativa energética para o país na produção de combustível
biodegradável (Biodiesel). Além de menos poluente, poderia reduzir os gastos
do país com a importação de petróleo e outros insumos componentes da matriz
energética brasileira.
A produção mundial de dendê, em 2003, foi em torno de 153 milhões de
toneladas métricas, proveniente de 42 países. O Brasil é atualmente o 17°
maior produtor, com 717 mil toneladas métricas. Os principais países produto-
res são Malásia, com 43% e Indonésia 34%, seguidos pela Nigéria com
apenas 6% (FAO, 2004).
O dendê é de grande importância para a Região dos tabuleiros costeiros da
Bahia, onde, nos anos 1990, chegaram a concentrar-se 97% da produção
estadual. A cultura gerou, em 2002, mais de 35 milhões de reais, contribuindo
com mais de 3% do Valor Bruto da Produção Agrícola (VBPA) em relação às
culturas permanentes, na região dos Tabuleiros Costeiros. (IBGE, 2004b).
Em relação à geração de receita por hectare cultivado, o dendê tem comporta-
mento diferenciado a depender da região, estado ou microrregião. Pode-se
tomar como exemplo o valor por hectare cultivado na Bahia, entre 1990 e
2002, que sempre foi inferior ao gerado pela cultura no Estado do Pará.
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A produção de dendê no Brasil, no início dos anos 1990, estava em torno de
523 mil toneladas, experimentando um crescimento de 37%, entre 1990 e
2002. Este aumento deveu-se, principalmente, ao incremento apresentado pela
Região Norte (52%), enquanto que o Nordeste aumentou a quantidade produ-
zida em apenas 4%, no mesmo período.
Historicamente, a produção brasileira tem-se localizado apenas na Bahia e no
Pará, devido às excelentes condições edafoclimáticas encontradas pela cultura
nesses dois estados, tais como alta pluviosidade, temperatura e luminosidade.
A evolução da dendeicultura nesses dois estados está sendo responsável pela
realocação regional da cultura. Assim, observa-se que o Nordeste e Norte
detinham, em 1990, 31% e 69%, respectivamente, da produção nacional,
enquanto que em 2002 o Norte do país passou a responder por 77% e o
Nordeste por apenas 23% do total produzido no País (IBGE, 2004).
A área colhida com dendê no Brasil, em 2002, superava os 78 mil hectares,
experimentando um aumento em torno dos 10% em relação à existente em
1990. Na Região Nordeste, a área colhida teve um aumento de 9% e na
Região Norte, de 12%, entre 1990 e 2002.
A totalidade da área com a dendeicultura no Nordeste localiza-se na Bahia,
principalmente na região dos tabuleiros costeiros, onde estão 93% dos
cultivos de dendê no estado (IBGE, 2004).
Evolução da produção nos tabulei-
ros costeiros da Bahia entre 1990
e 2002
A cultura do dendê na região dos tabuleiros costeiros da Bahia, entre 1990 e
2002, apresentou evolução de 8% na produção enquanto que o estado
registrou um aumento de apenas 4%. Dos municípios pertencentes a essa
região que mais contribuíram na produção de dendê, apenas Camamu mostrou
uma forte queda na participação do total produzido, passando de 28% em
1990 para 9% em 2002. Os demais aumentaram ou tiveram pequenas
diminuições (Figura 1).
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Fig. 1. Participação dos principais municípios na produção de
dendê nos tabuleiros costeiros da Bahia, em 1990 e 2002.
Fonte: IBGE, 2004b.
Analisando a base de dados do IBGE, referentes à produção entre 1990 e 2002,
observa-se que o município de Valença teve o maior crescimento: 446%. Em
segundo lugar aparece o município de Belmonte com um crescimento de 312%,
seguidos por Taperoá, 58% e Nilo Peçanha, 57%1.
Analisando-se os dados de evolução em períodos de seis anos (1990/1996 e
1996/2002), observa-se que no primeiro período, o município de Valença
destacou-se com incremento de 198% entre aqueles dois anos, seguido de
Belmonte com 179%, Maraú, 106%, Itacaré, 104% e Taperoá com evolução de
apenas 15%. A evolução da produção total estadual e na região dos tabuleiros
costeiros baianos foi negativa (-21% e -16%, respectivamente).
No segundo período, a maior evolução na produção foi apresentada pelo
município de Cachoeira, com um percentual de 690%, seguido por Camamu,
com 230%, Ituberá, 111%, Valença, 83%, Belmonte e Nilo Peçanha, ambos
com 47% e Taperoá, 37%.
1Cálculos obtidos a partir da tabela 1, nos anexos.
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Na figura 2, são apresentadas as trajetórias da produção de dendê em alguns
dos principais municípios produtores dos tabuleiros costeiros da Bahia, entre
1990 e 2002, revelando que o comportamento da dendeicultura não foi
uniforme em todos os locais de produção. Isto possivelmente seja devido aos
diversos sistemas de exploração existentes na cultura, já que em alguns municí-
pios dessa região existem muitos agricultores familiares que exploram a cultura
de forma extrativista utilizando a variedade Dura, com idade avançada e submeti-
da aos mínimos tratos culturais, geralmente apenas roçando para controle de
ervas daninhas e despalma, inexistindo adubação química e correção de acidez
do solo. Por outro lado existem as médias e grandes empresas que aplicaram no
período tecnologias mais modernas com utilização de adubação e controle
fitosanitário nos plantios, obtendo maiores rendimentos que no caso da pequena
produção familiar.
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Fig. 2. Evolução da produção nos principais municípios produtores de dendê dos
tabuleiros costeiros da Bahia.
Fonte: IBGE (2004).
Caracterização da área colhida com
dendê no Brasil
A dendeicultura no Brasil pode ser considerada uma atividade de média e grande
propriedade, uma vez que, segundo o Censo Agropecuário 1995/1996 (IBGE,
2004a), 52% da área cultivada com dendê estavam concentrados em explora-
ções com extensão superior a 100 hectares. Verifica-se ainda que nos plantios
no Norte do País, mais especificamente no Estado do Pará, 73% das áreas com
dendê também ocupam áreas superiores a 100 ha.
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Na região dos tabuleiros costeiros baianos, 50% da área cultivada com dendê
estão localizados no grupo de propriedades menores que 100 hectares. O estrato
entre 100 e 500 hectares concentra 20% da área e no grupo de 500 a 1000
hectares estão 7% das propriedades. Os outros 23% restantes da área são
ocupados por propriedades maiores que 1000 hectares.
Evolução da área colhida nos tabu-
leiros costeiros da Bahia entre
1990 e 2002
Entre 1990 e 2002, registrou-se na área cultivada com dendê na região dos
tabuleiros costeiros da Bahia um aumento de 13%, o que equivale a um acréscimo
de 4.350ha. Dos municípios pertencentes à região dos tabuleiros costeiros da
Bahia que mais participam na dendeicultura, apenas Camamu mostrou uma queda
na participação estadual (29%, em 1990, para 11% em 2002). Houve pouca ou
nenhuma alteração nos demais municípios. Em Taperoá registrou-se um incremen-
to de 12% para 15%; em Nilo Peçanha de 5% para 7%, e em Jaguaripe e Cairu
não houve aumento de área. No município de Valença, pode-se observar um
incremento maior que nos demais, passando de 5% para 26% na participação
estadual.
Analisando os dados de evolução em períodos de seis anos (1990/1996 e 1996/
2002), constata-se que no primeiro período, Valença, com incremento de 198%,
foi o destaque, seguido de Itacaré com 150%, Maraú, 111%, Belmonte, 27%,
Taperoá, 15% e Nilo Peçanha com evolução de apenas 7%. A evolução da área
colhida estadual e na região dos TC/BA foi negativa, regredindo 15% em nível
regional e 21% em nível do Estado.
Entre 1996 e 2002, a maior evolução na produção foi apresentada pelo município
de Cachoeira, 690%, vindo em seguida Camamu com 277%, Ituberá com 101%,
Valença com 83%, Nilo Peçanha com 68%, Taperoá com 22% e, finalmente,
Cairu com um aumento de 16% da área colhida entre aqueles seis anos.
A área colhida com dendê nos TC/BA, entre 1996 e 2002, teve um aumento de
33%, enquanto que o total estadual aumentou 39%.
Observa-se que no período total analisado (1990 a 2002) o município de
Valença, novamente, foi o que mais cresceu (446%), ficando no segundo lugar
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o município de Nilo Peçanha com 80%, seguidos de Taperoá e Belmonte com
crescimentos na área colhida de 40% e 17% respectivamente.
A área colhida com dendê nos TC/BA, entre 1990 e 2002, apresentou
crescimento de 13% e no Estado como um todo, houve um aumento de
apenas 9%.
Evolução do rendimento e da re-
ceita por hectare da dendeicultura
no Brasil e nos tabuleiros costei-
ros da Bahia entre 1990 e 2002
Os novos plantios utilizando a tecnologia gerada pela pesquisa, com o respaldo
das ações extensionistas, e a mentalidade empresarial dos agricultores, têm
contribuído para a formação de lavouras de alto rendimento por hectare
colhido.
Essa premissa pode ser constatada através dos plantios localizados na Região
Norte, onde a cultura, no período analisado, atingiu rendimento médio anual
acima dos 13.759kg/ha, chegando ao seu máximo em 1998, ano em que
atingiu os 15.388kg/ha2 .
O rendimento médio anual no Brasil ficou em 8.990kg/ha, enquanto que no
Nordeste ficou nos 4.127kg/ha no período.
Na região dos TC/BA, alguns municípios como Conceição da Feira,
Maragogipe, Santo Amaro e São Félix atingiram médias anuais de rendimento
de 5000kg/ha, no período analisado, mas a média na região ficou em
4.127kg/ha.
A média do rendimento anual, nos municípios que mais participam na produção
de dendê na Região dos TC/BA e nas regiões Norte e Nordeste, incluindo o
Brasil, é apresentada na Figura 3.
2 Valores calculados a partir dos dados nas Tabelas 1 e 2.
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Fig. 3. Rendimento médio (kg/ha) dos principais produtores nos TC/BA, Bahia, Brasil,
Nordeste e Norte entre 1990 e 2002.
Fonte: IBGE, 2004.
Comportamento da receita por
hectare gerada pela dendeicultura
no Brasil e nos tabuleiros costeiros
da Bahia
Em relação à geração de valor por hectare cultivado, pode-se perceber que o
dendê gera receitas por hectare diferentes a depender da região, estado e
microrregiões baianas a serem analisadas. Vale mencionar que o valor gerado
por ha cultivado com a cultura na Bahia, entre 1990 e 2002, sempre foi
inferior ao gerado no Estado do Pará. A média anual da diferença entre os
respectivos valores ficou acima dos 52%, no período, chegando a atingir os
736% em 1994 e as mínimas de 7%, durante os anos de 1993 e 2002
(IBGE,2004)3.
Os valores gerados por hectare pela dendeicultura no Brasil, na Bahia, nos TC/
BA e nas Regiões Norte e Nordeste durante o ano de 2002 são apresentados
na Figura 4.
3 Valores calculados a partir da tabela 3, nos anexos.
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Fig. 4. Receita (R$/ha) na Bahia, nos TC/BA, Norte, Nordeste e Brasil - 2002.
Fonte: IBGE, 2004.
Em termos de geração da receita por hectare, nas regiões de maior prevalência da
cultura do Dendê, observa-se que ocupou, em 2002, a 15ª posição entre as 30
culturas praticadas nessas regiões.
Analisando a contribuição que cada cultura tem na formação do Valor Bruto da
Produção Agrícola (VBPA), na região de ocorrência do dendê, observa-se que
ocupa o 6° lugar, contribuindo com 3% do valor total gerado pelas culturas
permanentes. Quando são incluídas todas as culturas agrícolas, o Dendê ocupa o
8% lugar, gerando 2% do total do VBPA regional (IBGE,2004).
Conclusões
A cultura do Dendê é muito importante tanto na geração de renda como na
criação de empregos e alternativas econômicas para algumas microrregiões da
Bahia, assim como para a ocupação econômica da Região Norte, onde a cultura
vem atingindo altos índices de rendimento por hectare.
Os rendimentos por hectare na Região Norte são muito maiores que os obtidos
na Região Nordeste, devido ao fato de que naquela região houve, na década de
1990 novos plantios com utilização de novas tecnologias, principalmente no
Pará, as quais permitiram à região aumentos de 52% na produção e de 36% no
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rendimento, entre 1990 e 2002.
A cultura na Bahia e, portanto, na Região Nordeste, apresentou crescimento de
apenas 4% na produção e decréscimo de 5% no rendimento, entre 1990 e
2002.
Em virtude dos fatores mencionados, nota-se que é necessário um programa de
revitalização da cultura, principalmente na Região dos TC/BA, onde a cultura,
além de ser estratégica na geração de renda e emprego no meio rural dessa
região baiana, encontra ali seu habitat natural, concentrando em torno de 94%
da produção estadual.
Incrementos da produção de dendê ajudariam o país a economizar divisas
utilizadas atualmente para importação de insumos necessários para viabilizar a
matriz energética, além de diminuir a contaminação causada pela queima dos
derivados do petróleo.
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